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ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
APROVOU PLANO E 011gAMENT0100 

Em sessão ordinária do passado dia 30 de Abril, 
a Assembleia Municipal conseguiu despachar uma 
carregada agenda, onde se incluiam o Plano e Or-
çamento Municipal do presente ano, com 18 votos a 
favor e 16 abstenções. 

Outras importantes medidas foram aprovadas, 
contando-se entre elas, a dispensa de concurso pú-
blico nas empreitadas e fornecimentos da responsa-
bilidade dos Serviços Municipalizados, em que as 
empreitadas até 20 mil contos e fornecimentos até 
7 500 contos ficam desobrigados. 

A Assembleia decidiu ainda, aprovar o novo Re-
gulamento de Aplicação da Taxa de Urbanização, 
que implica a alteração nas taxas; o acordo de cola-
boração entre a Câmara e o MAI para a ocupação 
do novo edifício da GNR; as contas de Gerência e o 
Relatório de Actividades da Câmara e Serviços Mu-
nicipalizados e ainda ,o apoio financeiro à constru-
ção das novas sedes de Junta de Freguesia. 

Por último, outras medidas foram aprovadas, 
na sequência de propostas apresentadas pelas dife-
rentes bancadas. Assim, foi aprovado um voto de 
congratulação pela subida da A. D. Esposende à 2.a 
divisão nacional; um voto de louvor e agradecimen-
to ao Eng.° Oliveira Martins pelas acções desenvol-
vidas em prol do desenvolvimento do concelho. E, 
por fim, louvado o Forum Esposendense, pelo reali-
zação do Colóquio «Esposende no Dealbar do Ano 
2000». 

MONTE DO ERRO: Paraíso esquecido 
O concelho de Esposende, 

integrado em zona de tu-
rismo, oferece às mãos 
cheias, com progalidade, o 
melhor do seu património 
natural: a paisagem, quer 
da orla marítima, quer do 
interior. Aliás, o mar e o 
rio, distam dos limites do 
concelho, num máximo de 
10 km. 

Desde que se criou a Zo-
na de Turismo de Esposen-

de, até à sua integração na 
Comissão Regional de Tu-
rismo do Alto Minho, a 
oferta turística sempre se 
baseou na paisagem verde-
jante, no sossêgo e na hos-
pitalidade das suas gentes, 
no pinhal, no mar e no rio. 
Os mercados internacio-
nais, onde se vende turis-
mo, sempre souberam da 
«qualidade do nosso produ-

(Continua na 4.. página) 

REMIRO PENETRA :TRIUNFA NA BÉLGICA 
COM 3 MEDALHAS DE OURO 

As X Regatas de Hazwiel, Malines, Bélgica, em 
canoagem, proporcionaram ao fangueiro Belmiro 
Penetra, a conquista de 3 medalhas de ouro e 2 de 
bronze, ultrapassando o campeoníssimo José Gar-
cia que obteve um 3.° lugar e medalha de bronze. 

Nas provas da sua classe, o K2, Belmiro Penetra 
e António Monteiro, respectivamente do Clube Náu-
tico de Fão e do Recreio de Águeda, venceram as 
provas dos 500 m, 1 000 m e dos 6 000 m. Individual-
mente, Belmiro Penetra obteve madalhas de bronze 
nas provas de Kl, nas distâncias de 500 m e dos 
1 000 m. 

Os atletas, componentes da selecção nacional, 
seguiram para Plodiv, Bulgária, a fim de participa-
rem em provas internacionais, de preparação para 
o campeonato do mundo da modalidade. 
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«ESPOSENDE NO DEALBAR DO ANO 2000»  
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O Miro na orsoctlyi dos especialistas 
Esposende poderá ser a 

ante - câmara do grande 
Porto no caminho da Gali-
za. Esta a ideia chave de-
fendida por personalidades 
ligadas aos grandes centros 
de decisão e que defende-
ram as suas teses no recen-
te colóquio «Esposende no 
dealbar do ano 2000», orga-
nizado pelo Forum Espo-
sendense. 

As perspectivas no futu-
ro — ano 2000 — para os es-
posendenses, assentam, so-
bretudo, na «fuga da órbi-
ta de atracção do Porto e 

DIA DA MÃE 

manter o equilíbrio com o 
Alto Minho», salientou o 
Eng.° Oliveira Martins, con-
cluindo: «Ficamos entre o 
Porto e a Galiza que é um 
corredor cada vez mais so-
licitado». E o ex-ministro 
das Obras Públicas, Trans-
portes e Comunicações, pre-
coniza para a sua terra, 
«um concelho de nível euro-
peu» que ainda é possível 
•onstruir, humanamente 
equilibrado, tendo em conta 
a qualidade de vida que se 
deva observar em realiza-
ções futuras. 
Também o Eng.° Luís Bra-

ga da Cruz, presidente da 
Comissão de Coordenação 
da Região Norte, comunga 
a ideia, que os circunstan-
cialismos resultantes da co-
munhão Ibérica, face ao 
mercado único europeu, se 

ESPOSEND E   

reforça através da unidade 
do Minho com a Galiza. 
Por esse facto, Esposende 

não poderá dissociar-se des-
sa grande região europeia 
que se traduz em seis mi-
lhões de pessoas com gran-
de capacidade de cresci-
mento e de relacionamento. 
Sendo assim, Braga da Cruz 
considera que Esposende 
tem os seus recursos vira-
dos para o mar, o rio e o li-
toral. Os seus recursos pai-
sagísticos ainda se encon-
tra, excepcionalmente, pre-
servados. Os cidadãos espo-
sendenses terão uma pala-
vra a dizer quanto à boa 
utilização dos espaços. A 
salutar participação dos ci-
dadãos «obriga a que os po-
líticos sejam bons políticos» 
— referiu. 

(Continua na 5.. página) 

RENtwoll coNsAGRAÇÃo MINISTRO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

Já decorreu um ano em 
que a vila de Esposende fez 
a consagração pública ao 
Imaculado Coração de Ma-
ria. Nessa data, a imagem 
da Senhora fora entroniza-
da no Bairro Social, em ce-
rimónia religiosa bastante 
concorrida. 

Este ano, celebrada a 
Missa na Igreja Matriz, a 
imagem do Imaculado Co-
ração de Maria percorre, 
processionalmente, as prin-
cipais ruas da vila em di-
recção ao Bairro. 
Já no local, a cerimónia 

do ano anterior repete-se 
com o mesmo fervor e o 
mesmo respeito, integrada 
no Dia da Mãe. Esposende 
renova a consagração ao 
Imaculado Coração de Ma-
ria. 
As ruas por onde passou 

a Procissão estavam atape-
tadas num gosto e dedica-
ção que faz admirar o tra-
balho realizado. Segundo 
os autores, os moradores do 
Bairro estiveram desde a 
madrugada num aazáfama 
inexcedível. Por um lado, a 
devoção e o capricho da 
gente; também a arte e a 
imaginação mostraram os 
seus frutos. Valeu a pena 
tanto sacrifício. E, valha a 
verdade, sendo a única Pro-
cissão a entrar no Bairro, 
algo de novo mereceria tan-
ta canseira. A gente do meu 
Bairro, é assim 

INAUGURA QUARTEL DA G.N.R. 
O Ministro da Adminis-

tração Interna, Manuel Pe-
reira, deslocou-se na passa-
da sexta-feira, à tarde, a es-
ta vila, acompanhado do 

Governador Civil do distri-
to e do Comandante-Geral 
Interino da GNR, Brigadei-
ro Godinho, para presidir 

(Continua na 5.. página) 

FUTEBOL EM FESTA 
PELA SUBIDA DE DIVISÃO 

Esposende, no próximo dia 20, viverá um dia 
diferente. A vila vestir-se-á de vermelho e branco 
para festejar a subida à 2.a divisão nacional da sua 
equipa de futebol, a A. D. de Esposende. Todos os 
desportistas esposendenses deverão munir - se de 
bandeiras, camisolas, cachecóis, gaitas, bombos, e 
até foguetes, proporcionando um vivo aplauso aos 
nossos atletas, equipa técnica e directores. 

Pela primeira vez na história do desporto no 
concelho de Esposende, é o futebol que alcança tão 
alto prestígio e motiva grande euforia. O empenha-
mento da equipa e da direcção passa pela determi-
nação na conquista do primeiro lugar da série A, o 
que lhe dará direito a disputar o torneio de apura-
mento do campeão da 3.a divisão nacional, conhe-
cendo-se já, as equipas adversárias campeãs das ou-
tras séries: Lousada, Anadia, União de Tomar, Santa 
Clara (Açores) e Montijo. 

Entretanto, a equipa da A. D. E., logo após o 
término do campeonato, fará um torneio quadran-
guiar em França, de 2 a 3 de Junho, onde se incluem 
equipas francesas do 2.° escalão. 

41•211111111~.  
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Esposende por deflito... 
Esposende presente no 
2.0 Plenário da Comissão 
Inter-Paises Portugal- Itália 
de Rotários 
Decorreu em Cagliari, na 

ilha da Sardenha (Itália), 
desde 22 a 29 de Abril, o se-
gundo plenário da Comis-
são Inter-Países ,em que o 
Clube dos Rotários de Espo-
sende se fez representar 
com uma delegação de dez 
pesoas, constituída pelos se-
guintes rotários: Dr. José 
Alberto Costa e Silva, Dr. 
Cândido Lamas, Manuel 
Silva e Dr. Juvenal Silva, 
acompanhados das respec-
tivas esposas e outros fami-
liares. 
Para o efeito deslocaram-

-se para a Sardenha num 
vôo chater, desde Lisboa, 
onde se juntaram à restan-
te comitiva portuguesa. 
No final dos trabalhos, 

naquela ilha italiana, a de-
legação portuguesa efec-
tuou uma visita à capital 
transalpina. 

Campanha 
de angariação de fundos 
A Associação de Pais pa-

ra a Educação de Crianças 
Deficientes Auditivos vai le_ 
var a cabo, durante o mês 
de Maio, a campanha anual 
de angariação de fundos. 
As receitas arrecadadas, 

sobretudo junto de entida-
des privadas e do público 
em geral, destinam-se a su-
portar as despesas da sua 
escola de ensino especial a 
deficientes auditivos e, tam-
bém, para arranque das 
obras do futuro Centro de 
Educação Especial. 

Recenseamento Eleitoral 
Decorre no mês de Maio, 

as operações de recensea-
mento eleitoral para os in-
divíduos em idade com di-
reito a voto. 
Os eleitores já inscritos 

que, entretanto, mudaram 
de residência, devem regu-
larizar a sua situação, com 
vista ao próximo acto eleito-
ral. 
As Juntas de Freguesia 

encarregam-se de proceder 
às citadas operações, em 
horários estabelecidos e 
constantes nos editais afi-
xados. 

Instituto Português 
de Imprensa Regional 
Tivemos conhecimento, 

através de colegas da im-
prensa regional, que as 
assembleias gerais do Insti-
tuto da Imprensa Regional 
teve baixa participação, 
quanto a número de sócios 
presentes, embora rica no 
diálogo e no comportamen-
to. 
A Assembleia deliberou 

manter a sede na cidade da 
Póvoa de Varzim e, procu-
rar um punhado de sócios 
capazes de dinamizar o 
IPIR. Não será difícil se, pa-
ra tanto, houver outras di-
rectrizes, com ideias frescas 
palpipantes, bem ao gosto 

dos homens da Imprensa 
Regional. 

Iniciação 
à pintura e ao desenho 
Fernando do Rosário, de-

vido ao êxito alcançado 
com o curso de iniciação à 
pintura e ao desenho, volta 
a repetir o curso, tendo já 
inscritos 15 alunos. 

PODER LOCAL 
PRINCIPAIS DELIBERAÇÕES EM REUNIÃO DE 26-4-90 

* SUBSíDIOS 

A Câmara Municipal deliberou atribuir subsí-
dios a: Concurso de Montras da Semana Santa (30 
contos); Festa do Senhor dos Aflitos, em Curvos (25 
contos; Festa da Senhora dos Emigrantes (25 contos). 

* ADJUNTO DO PRESIDENTE 

Foi dado conhecimento da nomeação do Adjunto 
do Gabinete de Apoio Pessoal da Presidência, o Sr. 
António Fernando de Abreu Cepa, com efeitos a par-
tir de 16 de Abril último. 

* MERCADO DE FÃO 

Foram prorrogadas pelo prazo de 60 dias, as 
obras de construção do Mercado de Fão, devido ao 
tempo de que se fez sentir e às águas que impediam 
os trabalhos durante o último Inverno. 

* LOTE NA RUA DE S. JOÃO 

A Câmara homologou a hasta pública e adjudi-
cou a venda do lote que foi arrematado por 4 020 
contos. 

* SINAIS DE TRANSITO 

Foram adquiridos sinais de trânsito pelo preço 
de 972 247$00. 

HANS KORBER 
-Pintor do povo 
Integradas nas Festas das 

Cruzes, Barcelos, várias ex-
posições de artistas plásti-
cos estiveram patentes ao 
público, contando-se Hans 
Kõrber. 

Kõrber, desta vez, explo-
rou com alguma felicidade, 
o tipicismo da nossa gente, 
o folclore e a paisagem, re-
tratando com fidelidade e 
traço firme, características 
e facetas do povo. Os ani-
mais surgiram com abun-
dância, o que ilustra as qua-
lidades do artista. 

A exposição constou de 
54 obras em aguarela, refe-
rentes a Esposende e Barce-
los, sendo 20 dedicados aos 
animais. 

A Câmara Municipal de 
Barcelos, num espírito de 
colaboração, adquiriu 5 dos 
melhores quadros expostos. 

Recordamos que Hans 
Kõrber, radicou-se em Es-
posende, participou em vá-
rias exposições individuais 
e colectivas, tendo colabo-
rado no Boletim Cultural, 
publicando algumas das 
melhores obras, em aguare-
la e a óleo. 

Concerto pela Camarate 
Vocale de Freiburg 
No dia 28 de Abril, o Cen-

tro Paroquial foi o cenário 
mais apropriado para o 
concerto da Camerate Vo-
cale de Freiburg, Alema-
nha, num espectáculo que 
atraiu muito público. 
O concerto constou de 

obras de autores clássicos: 
Mendelsshon, Distler,Rhein-
berger, Reger,Brahms,Wer-
bern e Shuman. 
A direcção do grupo este-

ve a cargo de Winfie Toll e 
os acompanhamentos ao 
piano por Reinard. 
A Camerate Vocale de 

Freiburg é «um ensemble» 
constituído por 25 vozes e 
fundou-se em 1976, encon-
trando-se em Portugal a 
participar na 2.a Bienal de 
Canto Coral, organizada 
pelo Orfeão Universitário 
do Porto. 

Náutico Foz do Cávado 
já tem instalações 
O Clube Náutico Foz do 

Cávado acaba de vencer 
uma das grandes «batalhas» 
que enfrenta desde a sua 
fundação. Trata-se da aqui-
sição de instalações que, 
embora a título de emprés-
timo, permite-lhe resolver a 
questão delicada da arreca-
dação dos barcos. As insta-
lações cedidas são as da an-
tiga lota do pescado, ao la-
do do Salva-Vidas, que fo-
ram conseguidas através 
das diligências da Câmara 
Municipal. 
Agora ,o Clube Náutico 

MIARA MUNICIPAL DE ESPOSEM 
EDITAL N.o 6190 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 
LOTEAMENTO URBANO 

ALBERTO QUE/ROGA FIGUEIREDO, Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto- Lei n.° 400/84, de 31 de 
Dezembro, em reunião do executivo municipal de 
23-11-1989, foi concedido a IMOSENDE, EMPREENDI-
MENTOS IMOBILIÁRIOS, S. A., pessoa colectiva núme_ 
ro 500 792 739, o alvará de loteamento n.° 6/90, para um 
terreno sito na Avenida, Dr. Henrique Barros de Lima, 
da vila e ooncelho de Esposende, com a área de18353,50 
m2, inscrito no matriz predial rústica e urbana da vila 
de Esposende sob os números 286, 9 (2/3), 11 (2/3), 12 
(2/3), 27 ( 1/20), 28 ( 1/3), 29 ( 1/10), 30 ( 1/3), 31 ( 1/3), 32 
(1/3) e 33, e descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Esposende sob o n.° 00129/060487, a confrontar 
de norte com Irmandade da Misericórdia e Hospital de 
Espcsende, pelo sul com Adelino Dias da Silva e ou-
tros, de nascente com Herdeiros de João Gonçalves 
da Silva e outros e de poente com Avenida Dr. Henrique 
de Barros Lima. 

O loteamento é constituído por 18 lotes, com a nu-
meração, áreas e fracções a, seguir indicados: lote n.° 
1 com a área de 7 366,50m2 e um fogo; lote n.° 2 com a 
área de 858,50m2 e 8 fracções; late n.° 3 com a área de 
443,70m2 e 4 fracções; lote n.° 4 com a área de 246,00 
m2 e 5 fracções; lote n.° 5 com a área de 288,00m2 e 6 
fracções; lote n.° 6 com a área de 255m2 e 8 fracções; 
lote n.° 7 com a área de 255,00m2 e 8 fracçõe; lote n.° 
8 com a área, de 232,50m2 e 8 fracções; lote n.° 9 com 
a área de 225,00m2 e 8 fracções; late n.° 10 com a área 
de 255,00m2 e 8 fracções; lote n.° 11 com a área de 
288,00m2 e 6 fracções; lote n.° 12 com a área de 722,50 
m2 e 15 fracções; lote n.° 13 com a área de 259,50m2 
e 6 fracções; lote n.° 14 com a área de 222,00m2 e, 6 
fracções; lote n.° 15 com o área de 247,50m2 e 7 frac-
ções; lote n.° 16 com a área de 336,70m2 e 8 fracções; 
lote n.° 17 com a área de 238,50m2 e 6 fracções; e iate 
n.° 18 com a área de 226,80m2 e 6 fracções. 

O pedido de licenciamento do referido loteamento 
mereceu pareceres favoráveis da Direcção Regional de 
Ordenamento, dos Serviços Municipalizados de Água e 
da Electricidade de Portugal, E. P. e ficou sujeito às se-
guintes prescriÇõeS: execução das infraestruturas de 
abastecimento de água, rede de águas pluviais, rede 
de saneamento, arruamentos e electricidade e apresen-
tação de garantia bancária no valor de 32 261 110$00, 
para garantia da execução das infraestruturas men-
cionadas. 

Para constar se publica o presente Edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do Muni-
cípio e publicado na III Série do Diário da Repúblioz. 
e num dos jornais mais lidos na área do Município de 

Esposende. 

E eu, Dr. Manuel Maria Martins da Silva Costa, 
Chefe, da, Repartição Administrativa e Financeira da Câ-
mara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 30 de Abril de 1990. 

O Presidente da Câmara Municipal 

(Alberto Oueirogo Figueiredo) 

Foz do Cávado encara o fu-
turo com mais optimismo. A 
sua direcção vai de imedia-
to proporcionar uma maior 
actividade de rio, com a im-
plantação a curto prazo da 
modalidade de vela. 

Desta feita, havendo arre_ 
cadação para os barcos e 
canoas junto ao rio, concer-
teza que surgirão interes-
sados para a prática das 
modalidades. 
O desbloqueamento deste 

longo processo das instala-
ções que quase chegou a in-
viabilizar o clube, activará 
em pleno esta instituição, 

possibilitando à populaçã'-o 
jovem de Esposende o sau-
dável convívio com o rio. 
Solucionado o problema 

da arrecadação, renasce a 

actividade do clube,abrindo 

as portas a uma maior por-
ticipação dos esposenden-

ses tornando-se sócios ou 
praticando canoagem ou 

vela. 

Jornal de Esposende 
VENDE A 

TABACARIA CINE 
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Esposende Regional 
-------------------------

ANTAS 
ANTAS FUTEBOL CLUBE 

O nosso clube, faz deslocar a 
sua equipa de futebol, a França, 

cidade de Corbeille, a fim de ali 

tomar parte num torneio de fute-

bol. A partida está prevista para o 

dia 7 de Junho e regresso a 13 do 
mesmo mês. 

Desejamos boa viagem e boa 
actuação naquele país para dignifi-

car o desporto e dar prestígio ao 
A. F. C. e a Antas. 

FALECIMENTOS 

No dia 27 do passado mês de 

Abril, faleceu no Hospital de Santo 
António, do Porto, onde tinha sido 

internada por sofrer de doença gra-
ve, a Sr.a Pauline Gomes de Matos, 

viúva, de 79 anos de idade. Era na-

tural e residente no lugar de Gui-
lheta, desta freguesia. 

No dia 19 de Abril, faleceu no 
lugar de Bellnho, desta freguesia, 

donde era natural, a Sr.a Amélia 
Alves Caseiro, solteira, de 87 anos 
de idade. 

No dia 28 do mesmo mês, fale-
ceu, no lugar da Estrada, onde re-

sidia, a Sr.a Albertina Exposta, sol-
teira, de 93 anos de Idade. A fina-

da era natural de Ponte de Lima. 

No dia 29 de Abril, faleceu no 

'lugar de Gullheta, a Sr.j Maria Cân-

dida Fernandes Lopes, casada, de 
54 anos de Idade. 

Às famílias enlutadas apresenta-

mos sentidos pêsames.— C. 

APÚLIA 
ASSOCIAÇÃO 

GUIAS DE PORTUGAL 

Aproveitando o tempo disponível 

das férias da Páscoa, a A. G. P. le-
vou a cabo duas grandiosas activi-

dades, uma para as mais novas 
associadas, as Avezindas, que têm 

entre 8 a 10 anos e teve lugar em 

Apúlia, na Colónia de Férias Dr. Sá 

Carneiro, e realizou-se de 14 a 18 
de Abril e contou com a partici-

pação de 94 elementos e cerca de 

20 dirigentes na animação e orga-

nização desta .pctivIdade recreativa 
e desportiva com a finalidade de 

logo cedo as meninas aprenderem 

a conviver e a serem sociáveis, o 

que as vai ajudar na sua qlda 
adulta. 

A outra actividade de que fala-

mos refere-se ao TAG-2 (Técnica de 
Animação Guldista), que se efec-

tuou em Fataunços, distrito de Vi-

seu, e contou com a presença de 

cerca de 40 participantes. Esta acti-

vidade é para prestar provas, ou 

seja, para mostrar que tipo de S6-
rior ou dirigente se é, portanto, é 

de carácter educativo, pois, ao pad-
ticlpar, também se aprende como 

resolver os sérios problemas com 
que as mais adultas se deparam 

nas suas companhias. 

A primeira actividase foi organi-
zada a nível regional e teve a par-

ticipação de 5 elementos da Unida-

de de Apúlia; a segunda foi de ní-

vel nacional e participaram 2 ele-

mentos apullenses. — C. 

FÃO 
A PROCISSÃO DO 

SENHOR DE FÃO 

No dia em que se comemorou 

o Dia da Mãe e o Dia do Pastor, 

o Senhor de Fão percorreu, proces-

sionalmente, as principais ruas de 
Fão. 

Acontecimento de relevo na vila 
fangueira, a procissão incorporou 

inúmreo figurado, associações reli-
giosas, entidades oficiais e muitos 

devotos do Senhor Bom Jesus. 

As gentes de Fão, como é de tra-

dição, atapetaram as ruas por on-

de passou a procissão. A arte po-
pular, a imaginação e o bom gosto, 

ressaltaram aos olhos dos (núme-

ros visitantes. E as canseiras e o 

sacrifício, como sempre, igualou a 
fé e a devoção pelo Senhor Bom 
Jesus.— C. 

FONTE BOA 
No dia 27 de Abril de 1990, pelas 

21 horas, a Junta de Freguesia 

realizou uma sessão de esclareci-
mento, nas instalações da telesco-

la, com a seguinte ordem de tra-
balhos: 

— contas da freguesia 

— orçamento de 1990 , 

— assuntos relacionados com o 

cemitério 

— sede da Junta de Freguesia 

— esclarecimento sobre a ques-

tão da Barca do Lago. 

IMIC1~1~1111 

HEALTH CLUB 
DE BARCELOS 
RUA DA MADALENA ( EDIFÍCIO FERSIL 2) 
EM FRENTE AO MERCADO DA CIDADE 

TELEF. 817888-4763 BARCELOS CODEX 

PARA SI... TODO O ANO... 1700 M2 COBERTOS COMI... 
TEMPERATURA AMBIENTE 26° / TEMPERATURA ÁGUA DAS PISCINAS 30° 

• GINÁSTICA INFANTIL 

• GINÁSTICA MANUTENÇÃO HOMENS E SENHORAS 

• MUSCULAÇÃO 

• RÍTMICA 

e MASSAGENS 

e NATAÇÃO 

• JACUZZI 

• SOLÁRIO 

• SAUNA E TURCO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA SOB A ORIENTAÇÃO 

DE PROFESSORES DIPLOMADOS PELO ISEF 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 

Segunda a Sábado (das 10 às 13 e das 15 às 21.30 horas) 
Domingo e Feriados ( das 9 às 13 horas) 

ESTÃO ABERTAS AS INSCRICÕES 

TORNEIO NAS MARINHAS 

No dia 21 de Abril de 1990 a 

equipa juvenil feminina de Fonte-
boa jogou pela segunda vez nas 
Marinhas com a equipa de Geme-
sse. O jogo terminou empatado. 

Queremos rectificar a notícia que 

foi publicada na edição anterior 
em que foi dito que a equipa femi-

nina de Fonteboa tinha vencido a 

equipa de Gólos, da freguesia das 
Marinhas, por 3-1, sendo o resulta-

do correcto de 4-0 a favor de Fon-
teboa. 

No dia 22 de Abril de 1990 a 
equipa juvenil masculina local rece-

beu no seu recinto a equipa juvenil 
federada da vila de Esposende, em 

¡ogo de carácter particular, sendo 
o resultado de 4-3 favorável à equi-

pa visitante. 

No dia 25 de Abril foi a vez da 
equipa de Esposende receber o seu 
adversário de Fonteboa, sendo o re-

sultado desta vez favorável à equi-
pa de Fonteboa por 3-2. 

REUNIÃO PASTORAL 

No passado dia 29 de Abril reu-

niu-se a Junta Pastoral de Fonte-

boa em sessão extraordinária, es-

tando presentes um delegado de 
cada movimento. 

A reunião teve um único ponto 
em agenda. 

Ficou deliberado que a festa dos 

idosos e inválidos irá realizar-se no 

próximo dia 27 de Maio. Da festa 

salientam-se as cerimónias religio-
sas e mais tarde um convívio onde 

não faltará música. 

COLÓNIA DE FÉRIAS 

No passado dia 1 de Maio a 

Associação Desportiva Recreativa e 
Cultural de Fonteboa resolveu en-

var um elemento à Colónia de Fé-

rias de Apúlia para tomar conheci-
mento dos trabalhos que vêm sen-

do realizados e das condições de 
ingresso. 

MELHORAMENTOS 

No cruzamento da estrada que 

segue para os areais da praia, no 

lugar do antigo Souto, decorreram 
trabalhos de melhoramentos. 

Procedeu-se à limpeza das vale-

tas e bermas da estrada que liga 

Fão à freguesia de Santiago de Vila 

Seca, do concelho de Barcelos. 

CURSO DE TRACTORISTA 

No dia 29 de Abril iniciou-se um 

curso para formação de novos trac-
toristas. O curso está sendo rea-

lizado no Salão Paroquial, tendo 13 
elementos inscritos.— C. 

GEMESES 
PLANO E ORÇAMENTO DA JUNTA 
GERA POLÉMICA 

Reuniu, em sessão ordinária, no 
dia 28 de Abril, a Assembleia de 

Freguesia. 

Da agenda constavam alguns 
assuntos de interesse: apresenta-

ção do Plano de Actividades e Or-

çamento para 1990; aprovação das 

contas da gerência de 1989 e ela-

boração do Regimento. 
Dos três pontos referidos, aquele 

que gerou mais discussão foi e Pla-
no de Actividades e Orçamento, pe-
lo facto de a Junta não o apresen-

tar e, ainda, pelo atraso, eventual, 
com que surgiria se fosse apresen-

tado, dado que a Câmara Municipal 
nesta data já tinha aprovado o seu. 
No entanto, a situação ficou bas-

tante pior. A Junta não o apreSen-

tou, tendo-se justificado com o fac-

to de a Câmara não o ter pedido 
e não saber quais as verbas que 
iria receber. 

Para além destes assuntos foram 

também focados outros assuntos 
tais como: a travessia pela fregue-

sia de uma canalização de água 

que irá abastecer uma unidade in-

dustrial em Palmeira; a solicitação 
por parte da Câmara para que a 

Junta tentasse encontrar terreno 
para a construção de Habitação So-

cial e finalmente a questão da con-
tratação de um funcionáro por par-

te da Junta, em que foi sugerido 
por alguns membros que essa con-
tratação fosse pública. 

AMPLIAÇÃO DA 
IGREJA PAROQUIAL 

Tivemos a oportunidade de ver 
um Estudo Prévio para o eventual 

alargamento do espaço da Igreja e 
zona envolvente. 

Soubemos que vão ser dados pas-

sos para que tal projecto seja uma 
realidade, nomeadamente a sua 

apresentação à freguesia, em visi-
ta porta a porta. 

Sem querer, de alguma forma, 

imiscuirmo-nos neste assunto, man-
da a verdade que digamos que 

achamos o estudo excelente. 

Esta obra, a ser realizada, e 

achamos que deverá ser, será con-

certeza o orgulho das gentes de 
Gemeses, dos católicos de uma 

forma muto particular. 

No entanto julgo ser, também, de 

registar, um aspecto negativo, que 

(Continua na 4.• ~Loa) 

PREPARADOR(A) 
DE LABORATÓ RIO 

* GRUPO QUINTA E COSTA, admite para o 
seu laboratório de controlo de qualidade, pre-
parador Cal : 

* CONDIÇÃO FUNDAMENTAL 
— Experiência comprovada na área de controlo 

de qualidade de têxteis 

* CONDIÇÕES PREFERENCIAIS 
— Ter experiência quer de testes físicos quer 

químicos 
— Ter conhecimentos de colorimetria e tin-

turaria 

* Vencimento compatível com as credenciais 
apresentadas 

* Guarda-se sigilo 

* Resposta a esta empresa à att. da Sr.' Eng.' Ana 
Maria ou Dr. Novais Furtado, pelo telefone ou 
por escrito: 

QUINTA E COSTA, L.DA 

LUG. DO BOURO — MARINHAS 
4740 ESPOSENDE— TELEF.:. 053/962556 
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Esposende 
— História e Regulamentação da 

Cruz Vermelha GENIESES 
(Continuação da 3.. página) 

é o facto de só passados dois anos 

. se terem lembrado de colocar o 

assunto à população, em geral. 

Esses dois anos podem vir a re-

flectir-se negativamente neste pro-

cesso. 

DESPORTIVO DE GEMESES 

EM BALANÇO 

O presidente cessante, Joaquim 
Pena Lopes, fez circular um comu-

nicado fazendo ver das dificulda-

des da gerência de 1989 e da re-

cusa da Assembleia Geral Extraor-

dinária para prestação das contas. 

Por outro lado, esclarece, tentou 
evitar a instabilidade no seio do 

grupo, «colocando acima de tudo 

os interesses materias e desporti-

vos...» Por isso, devido às dificul-

dades postas, o presidente cessan-

te elaborou a conta da gerência an-

terior, cujo resultado final, apresen-

ta um saldo de 174 525$00, que 

transita para a gerência seguinte. 

—C. 

MARINHAS 
CURSO BÁSICO DE SOCORRISMO 

Tem vindo a decorrer em Mari-

nhas ,desde meados do mês de 
Abril e coordenado pelo 1.° Sargt. 
José A. Luz, um Curso Básico de 

Socorrismo, promovido pelo Núcleo 

de Esposende da Cruz Vermelha 

Portuguesa, com vsta à formação 
da Unidade de Socorros de Espo-

sende/Marinhas. 
Constituído por três fases: 

— Militar 

—Socorrismo. 

tem, no entanto, como parte nu-

clear, a última referida: o Socorris-

mo. 

Com disciplinas variadas, que 

vão desde a Topografia e as Trans-
missões/Rádio, na parte militar, até 

ao estudo de Anatomia, Fisiologia, 
técnicas de reanimação, imobiliza-

ção, etc., etc., no Socorrismo. Este 

curso, com a duração de 160 dias, 

tende a preparar o socorrista, pe-
rante qualquer situação ,não só a 

estabilizar o estado do doente, co-

mo também, e sobretudo, a melho-

rar a sua situação até à chegada 

ao hospital. 

Contando actualmente com cerca 

de 30 elementos, está prevista a 

conclusão do mesmo curso para a 

primeira quinzena de Agosto, altura 

em que deverá ser feito o Juramen-

to de Bandeira, com a integração 

dos alunos aprovados, na Cruz Ver-

melha Portuguesa. 

F. C. DE MARINHAS 

DIGRESSÃO EM FRANCA 

O F. C. de Marinhas partiu para 

França no passado dia 12 de Abril 

e regressou no dia 18 após ter par-

ticipado no Torneio Páscoo/90 de 
futebol e uma agradável confrater-

nização com os nossos emigrantes. 

A nível desportivo, o F. C. de Ma-

rinhas foi um honrado campeão ao 

vencer todos os jogos disputados 

e, por conseguinte, recebeu os va-

liosos troféus, taças e galhardetes 
pois obteve o 1.0 lugar entre as 7 

euipas participantes, teve o melhor 

marcador e o melhor goleador. 

Para a comitiva do F. C. de Ma-

rinhas e os emigrantes marinhenses 

os nossos parabéns e o sincero 

desejo de que estas iniciativas se 
se voltem a repetir para bem da 

confraternização e do desporto. 

novo 
empreendimento: 

sljrwe aldeamento 
  turístico 

ESPOSENDE 

Soc. Imobiliária Foz do iffileiva, L.da 
B1111 UAI MEMBRO. 25-31- APARTADO 17 - TEL 902238 - 11741 ESPOSENDE CODEX 

TORNEIO DE FUTEBOL INFANTIL 

O 3.° Torneio Infantil « Férias Des-

portivas Páscoa 90» foi organizado 

pelo Departamento Juvenil do F. C. 

de Marinhas, no campo de S. Mi-

guel, em Marinhas, nos dias 21, 22 
e 25 de Abril. 

Após o apuramento final, as clas-

sificações foram: 

1.° Vitória de Guimarães; 2.° F. C. 

de Fannalicão; 3.° S. C. de Bra.P; 
4.° F. C. de Marinhas (A). 5.° F. C. 
do Porto; 6.° D. de Bragança; 7.° 

Rio Ave F. C.; 8.° F. C. de Marinhas 

(B). 
Merecem os corpos gerentes do 

F. C. de Marinhas e, em particular, 

o Departamento Infantil e todos 
aqueles que estão a apoiar as ca-
madas jovens parabéns e que con-

tinuem a prosseguir a bela aventura 

que é o desporto Infantil. — C. 

HEE 00 [11110: 
PARAÍSO 
ESQUECIDO 
(Continuação da 1.. página) 

to». Ora, bem perto da vila 
de Esposende, a escassos 5 
km, situa-se o Monte do Fa-
ro, miradouro por excelên-
cia, sobranceiro a Góios e a 
Santo António, com uma 
panorâmica de fazer inveja 
a qualquer estância de re-
pouso, mesmo estrangeira. 
O Monte do Faro não é 

só miradouro, a permitir 
a visão do além, junto à li-
nha de costa, o mar infin-
do... Desde Póvoa de Var-
zim até Viana, tudo é bele-
za e encanto... É também, o 
espaço verdejante, limpo e 
aberto, a convidar ao re-
pouso em dias estivais. Os 
pic-nics, tão do agrado da 
nossa gente, têm lugar 
marcado para quantos se 
dedicam a este tipo de la-
zer. Porém, os acessos até 
ao pico e até junto da pe-
nedia, constituem uma difi-
culdade para os apreciado-
res de locais paradisíacos. A 
falta de água, quando ne-
cessária para substituir 
com vantagem, outros líqui-
dos vaporosos, será outra 
dificuldade, embora ultra-
passável. Para tanto, basta-
rá o interesse do turismo 
para explorar este paraíso 
esquecido. 

Carlos Faria, presidente 
da Junta de Freguesia de 
Palmeira, teima em valori-
zar o local; insiste que se 
lhe deve dar mais dimen-
são, reconhecendo, embora, 
as dificuldades apontadas. 
Mas, a aposta na descober-
ta deste local perdido por 
entre penedia, que divide 
as freguesias de Marinhas 
e de Palmeira, merece mais 
atenção. 
Monte do Faro poderá ser 

o ponto de encontro ideal 
para os dias estivais que se 
aproximam; poderá ser mais 
um argumento para venda 
às agências de turismo; será 
outro paraíso a constituir a 
promoção da zona de Espo-
sende. Haja interesse das 
entidades oficiais e priva-
das na valorização deste 
«nosso produto». 

E vale uma aposta? 

A. L. Costa 
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MINISTRO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

INAUGURA QUARTEL DA G.N.R. 
(Continuação da 1.. página) 

à inauguração das remode-
ladas instalações do Quar-
tel. 
O acto solene iniciou-se 

com cerimónias militares 
na Av. Dr. Henrique Barros 
Lima, junto ao Posto, que 
incluiram Guarda de Honra 
e desfile de 1 Companhia a 
2 Pelotões e Fanfarra, a car-
go das forças do Batalhão 
4 do Porto. 

Seguir-se-ia a bênção das 
referidas instalações, pelo 
pároco da vila de Esposen-
de, Mons. Batista de Sousa, 
seguindo-se visita ao quar-
tel. No seu interior, foi des-
cerrada placa evocativa e o 
inteirar, por parte das au-
toridades e convidados, da 
funcionalidade e operado-
nalidade das novas instala-
ções, cuja obra se cifrou em 
35 mil contos. 
No exterior e junto à por-

ta principal, houve lugar a 

discursos, tendo iniciado o 
Comandante do Batalhão 4 
do Porto, Coronel Fernando 
Augusto Gomes, que a da-
do passo, salientou o esfor-
ço conjunto da autarquia e 
do Governo para que esta 
obra se concretizasse. 

Depois, o Presidente da 
Câmara, Alberto Figueire-
do, faria sentir às autorida-
des a necessidade urgente 
do aumento de efctivos, pa-
ra que venha a aumentar a 
segurança no nosso conce-
lho, tanto mais que na épo-
ca estival, a população tri-
plica. A dotação de catorze 
efectivos é de tal maneira 
insuficiente que — insistiu 
o presidente — solicitar a 
sua duplicação, não seria 
pedir muito. 
No final, o Ministro Ma-

nuel Pereira, disse saber 
muito bem o quanto era ca-
ra à população esposenden-
se esta inauguração e que 

M. CARREIRA 
CARROS NOVOS E USADOS 

DE TODAS AS MARCAS 

COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

RUA ANTÓNIO PASOOAL, 1 RIO 

TELEF. 962214 — 4740 ESPOSENDE 

sabia das carências deste 
concelho em franco desen-
volvimento e que necessita 
de cuidados adicionais du-
rante a época balnear. 

DA HISTÓRIA 

O edifício agora inaugu-
rado após remodelação to-
tal, foi construído para ser-
vir de Escola Pública, em 
1897. O último professor 
que aí leccionou, foi o Mes-
ter António d'Abreu em cur_ 
so nocturno. Posteriormen-
te, em 1904, foi pedida au-
torização de cedência para 
residência paroquial, en-
quanto que a escola passa-
va para a actual Rodrigues 
SamPaio. O único pároco 
que aí residiu,foi o P.e Amé-
rico da Costa Nilo. 
Em 1913, foi solicitada a 

instalação da Guarda Re-
publicana nesta vila, ocu-
pando o edifício agora en-
tregue e que constitui um 
dos mais antigos postos da 
GNR do país. 

UB 
Fazem parte cies costumes de 

Esposende, as festas dedicadas a 

S. João, imagem que se venera na 

capela lá ao norte, patrono da clas-
se piscatória. 

Mais uma vez, um punhado de 

esposendenses «agarrou» a realiza-

ção das festas, que as programou, 

com Início a 22 de Junho próximo. 

A Comissão continua a trabalhar 

para garantir o êxito das festas. 

Na próxima edição divulgaremos 

o programa completo das mesmas. 

PALMEIRA DE FARO 
iNCÊNDIO EM VIATURA 

Um automóvel, com matrícula 

francesa, de marca Flat e perten-
cente a António Torres Meira, mo-

rador em Suzão, Palmeira de Faro, 

incendiou-se, pelas 21,15 horas do 

passado dia 8, junto à Quinta da 

Bela Vista, na mesma freguesia, 
presumindo-se que o referido incên-
dio tenha sido provocado por um 
curto-circuito. O automóvel, quando 

cs Bombeiros de Esposende chega-

ram, já ardia completamente, não 

podendo fazer nada para o salvar 

do pasto das chamas.— C. 

ASSINJEPE 
CENTRO INFANTIL «A GAIVOTA» 
Rua de S. João Telefone 961584 

ESPOSENDE 

AVISO 
O CALENDÁRIO DE MATRICULAS PARA O 

PRÓXIMO ANO LECTIVO É O SEGUINTE: 

21 a 25 de Maio — Renovação de matrículas 

28 de Maio a 1 de Junho — Matrículas dos novos 

interessados 

A DIRECÇÃO 

AFINADOR 
FMAC — Empresa do Grupo Quinta e Costa, pre-

tende admitir para os seus quadros um 
afinador. 

CONDIÇÕES: 

— Com experiência 
— Serviço militar cumprido 

— Idade inferior a 45 anos 

— Residência próxima da área 

ETC. 

Empresa Têxtil de Confecções. L.da 
ADMITE PARA CHEFES DE LINHA: 
Mi Jovens do sexo feminino. 

Idade entre os 18 e os 25 anos. 

▪ 9.° ano de escolaridade. 

▪ Disponibilidade de horário para estágio durante 

os 3 primeiros meses na RAINHA DO CÁVADO 1 Ucha — Barcelos 
Não é necessário experiência. 

RESPOSTA À 

[A.C.-Empresa Têxtil de CoHloccões, Lb- Marinhas- MO Esposourle 
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LITOZENDE 
LITOGRAFIA E TIPOGRAFIA, L.DA 

CONTRATO DE SOCIEDADE 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 310 111. N.° 
de inscrição 001. N.° e data 
da apresentação 07 - 15-
03-90.» 
No dia doze de Março de 

mil novecentos e noventa, 
no Cartório Notarial do 
concelho de Esposende, pe-
rante mim, Licenciada Isa-
bel Catarina Portela Gui-
marães Neto Ferreira, No-
tária interina do concelho, 
compareceram, como outor-
gantes: 

PRIMEIRO 
FRANCISCO LEONEL 

VAZ, contribuinte número 
017 185 452, solteiro, maior, 
natural da freguesia de Se-
rapicos, do concelho de Bra-
gança e residente na Ave-
nida Valentim Ribeiro, 
Bloco Dois, terceiro, esquer-
do, nesta vila de Esposende. 

SEGUNDO 
EDUARDO ARMINDO 

CARDOSO DOS SANTOS, 
casado segundo o regime da 
comunhão geral com Maria 
Eugénia Sá Lemos dos San-
tos, natural da freguesia 
de Miragaia, do concelho 
do Porto e residente na Rua 
do Abade Baçal, número 
vinte e seis, segundo, es-
querdo, na cidade do Porto, 
contribuinte n.° 145 741 478. 

TERCEIRO 
ANTÓNIO JORGE VAZ 

MARTINS, casado segundo 
o regime da comunhão ge-
, ral com Ana Paula de Araú-
jo Bastos Martins, natural 
da mesma freguesia de Se-
rapicos, do dito concelho 
de Bragança e residente na 
Travessa da Moura, número 
vinte e quatro-D, na vila de 
Fão, deste concelho, contri-
buinte n.° 156 180 766. 

Verifiquei a identidade 
dos outorgantes pela exibi-
ção dos seus bilhetes de 
identidade respectivamente 
números 11636353, de 11-11-
-1989, 5692107, de 13-7-1989 
e 7333393, de 28-11-1985, to-
dos passados pelo Centro de 
Identificação Civil e Crimi-
nal de Lisboa, que restitui. 
E PELOS OUTORGAN-

TES FOI DITO: 
Que pela presente escri-

tura, constituem uma socie-
dade comercial por quotas 
de responsabilidade limita-
da, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a de-

nominação «LITOZENDE --
LITOGRAFIA E TIPOGRA-
FIA, LIMITADA», e terá a 
sua sede no lugar da Barro-

sa, da freguesia de Fonte-
boa, deste concelho de Es-
posende. 

SEGUNDO 
O objecto social consiste 

na indústria de litografia, 
tipografia, impressão, com-
posição, acabamento, enca-
dernação e gravuras. 

TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinhei-
ro é de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS e correspon-
de à soma de duas quotas 
de CEM MIL ESCUDOS de 
cada um dos sócios EDUAR-
DO ARMINDO CARDOSO 
DOS SANTOS e ANTÓNIO 
JORGE VAZ MARTINS e 
da quota de DUZENTOS 
MIL ESCUDOS pertencente 
ao sócio FRANCISCO LEO-
NEL VAZ. 

QUARTO 
A gerência pertence a to-

dos os sócios. 
Parágrafo primeiro - 

Qualquer dos gerentes pode 
praticar actos de mero ex-
pediente. 
Parágrafo segundo - Po-

rém, para vincular a socie-
dade é necessária a inter-
venção conjunta de dois 
dos gerentes. 
Parágrafo terceiro - Nos 

poderes de gerência estão 
compreendidos os de com-
prar, vender ou permutar 
bens móveis. 

QUINTO , 
A divisão ou cessão de 

quotas é livre entre os só-
cios. No entanto a trans-
missão a favor de estranhos 
carece do consentimento 
da sociedade. 

SEXTO 
As assembleias gerais, 

sempre que a lei não obri-
gue a outras formalidades, 
serão convocadas por meio 
de carta registada com avi-
so de recepção, dirigidas 
aos sócios com a antece-
dência mínima de quinze 
dias, constando nela a or-
dem de trabalhos. 

SÉTIMO 
Os sócios autorizam, des-

de já, a gerência a efectuar 
o levantamento do capital 
depositado, para aquisição 
de equipamento. 
Está conforme o original. 
Numeradas de folhas 

uma a folhas quatro. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende aos 
vinte e sete dias do mês de 
Abril de mil novecentos e 
noventa. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 
Veiga 

PRECISA-SE PARA ESPOSENDE 
* Empregado/a para Escritório 
* Com 11.° ou 12.° ano (mínimo) 

* Que saiba Inglês fluidamente 

* Idade superior a 18 anos 
* Com conhecimentos gerais de Escritório e ou 

Secretaria 
Resposta a este jornal ao n.° 203, com outras 

indicações curriculares, morada e telefone. 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 

COPIZENDE-Enieweelos 
de ESCritÓriL Limitada 
«Conservatória do Regis-

to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00352. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 085 665. N.° 
de inscrição 1 - Av. 1. N.° 
e data da apresentação 12 
- 13-3-90.» 
RENÚNCIA À GERÊN-

CIA pelo ex-sócio JOSÉ AL-
BINO LIMA DE FARIA. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 
Veiga 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00352. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 085 665. N.° 
de inscrição 003. N.° e data 
da apresentação 13 - 13-3-
-90.» 
AUMENTO DE CAPITAL 

E ALTERAÇÃO DO CON-
TRATO DE SOCIEDADE. 
MONTANTE DO REFOR-

ÇO: 550 000$00, em dinhei-
ro. 
REALIZAÇÃO E SUBS-

CRIÇÃO DO REFORÇO: 
Telmo Henrique de Faria 
Martins Vitorino, com uma 
quota de 250 000$00; José 
Alberto Correia Gonçalves 
Pereira, com uma quota de 
300 000$00. 
ALTERAÇÕES: artigos 3.° 

e 4.°. 
CAPITAL: 1 000 000$00. 
SÓCIOS E QUOTAS: Tei-

mo Henrique de Faria Mar-
tins Vitorino, 400 000$00; Jo-
sé Alberto Correia Gonçal-
ves Pereira, 600 000 000$00. 
GERÊNCIA: pertence a 

ambos os sócios. 
FORMA DE OBRIGAR A 

SOCIEDADE: necessárias as 
assinaturas conjuntas dos 
dois gerentes. 

Foi depositado o contrato 
actualizado. 

A Ajudante, 

a) Ester Marta Barbosa da Mota 

Veiga 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 

RESTAURANTE 
FARO À VISTA. [IMITADA 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00325. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 992 820. N.' 
de inscrição 1 - Av. 1. N.' 
e data da apresentação 11 
- 09-03 90.» 
RENÚNCIA À GERÊN-

CIA pelas ex-sócias MARIA 
DA CONCEIÇÃO DE LIMA 
FARIA e ANA MARIA FA-
RIA DE LIMA MACIEL. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 

Veiga 

DAMICAR 

Malhas' e Confecções, Lda 
CONSTITUIÇÃO 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00401. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 306 580. N.° 
de inscrição 001. N.° e data 
da apresnetação 04 - 90-
-03-12.» 
No dia doze de Dezembro 

de mil novecentos e oitenta 
e nove, na Secretaria Nota-
rial de Barcelos, perante 
João Dionísio Alves de 
Araújo, notário do Primei-
ro Cartório, compareceram 
como outorgantes: 

PRIMEIRO 
DALILA DA FÁTIMA DA 

SILVA NOVO, viúva, natu-
ral da freguesia de Fão, 
concelho de Esposende, e 
nela residente na Rua da 
Rua da Igreja, n.° 18, rés do 
chão; e 

SEGUNDO 
RAMIRO DA SILVA NO-

VO, casado com Deolinda 
Maria Alves Neiva, segun-
do o regime de comunhão 
de adquiridos, natural da 
mesma freguesia de Fão, 
onde reside na Avenida 
São Januário. 
Verifiquei a identidade 

dos outorgantes pela exibi_ 
-;ão dos Bilhetes de Identi-
dade números 3968720 e 
7044754, emitidos em Lisboa 
em 31-1-85 e 10-4-86, respec-
tivamente. 
DECLARARAM AMBOS 

OS OUTORGANTES: 
Que, pela presente escri-

tura, constituem, entre si, 
uma sociedade comercial 
por quotas, a qual se regerá 
pelo pacto social constante 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
Um - A sociedade adop-

ta a firma «DAMICAR - 
MALHAS & CONFECÇÕES, 
LIMITADA». 
Dois - A sua sede é no 

Largo Manuel Magalhães, 
número oito, freguesia de 
Fão, concelho de Esposen-
de. 
Três - A sede social po-

derá ser transferida para 
outro local do mesmo con-
celho ou de concelho limí-
trofe, por intermédio da ge-
rência, a solicitação desta, 
mediante consentimento 
dado por simples delibera-
ção da Assembleia Geral. 

SEGUNDO 

A sociedade tem por ob-
jecto a confecção de ves-
tuário em série. 

DE SOCIEDADE 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinhei-
ro, é de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS, e corres-
ponde à soma de duas quo-
tas, sendo uma de trezen-
tos e vinte mil escudos, per-
tencente à sócia Dalila da 
Fátima da Silva Novo, e ou-
tra de oitenta mil escudos, 
pertencente ao sócio Rami-
ro da Silva Novo. 

QUARTO 
Os sócios poderão fazer à 

sociedade os suprimentos 
de que ela carecer, nos ter-
mos e condições que forem 
aprovados em Assembleia 
Geral. 

QUINTO 
A cessão de quotas a não 

sócios carece de prévio con-
sentimento da sociedade e 
dos sócios não cedentes que, 
por esta mesma ordem, te-
rão direito de preferência. 
Parágrafo único - Para 

este efeito, o valor da quo-
ta será o que resultar de um 
balanço especialmente ela-
borado para esse fim. 

SEXTO 
Um - A gerência da so-

ciedade, dispensada de 
caução e remunerada ou 
não, conforme for delibera-
do em Assembleia Geral, 
pertence à sócia DALILA 
DA FÁTIMA DA SILVA 
NOVO, que, desde já, é no-
mada gerente, sendo sufi-
ciente a sua assinatura pa-
ra obrigar a sociedade em 
todos os seus actos e con-
tratos e representá-la em 
juízo e fora dele, activa e 
passivamente. 
Dois - Nos poderes de 

gerência estão incluídos os 
de comprar, vender e per-
mutar veículos automóveis 
e outros bens móveis. 

SÉTIMO 

Os lucros líquidos dispo-
níveis, apurados em cada 
balanço, serão ou não dis-
tribuídos, conforme for de-
liberado em Assembliae 
Geral. 
Está conforme o original. 
Numeradas de folhas 

uma a folhas três. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende aos 
vinte e sete dias do mês de 
Abril de mil novecentos e 
noventa. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 

Veiga 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00325. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 992 820. N.° 
de inscrição 004 N.° e data 
da apresentação 12 - 09-
-03-90.» 
ALTERAÇÃO DO CON-

TRATO DE SOCIEDADE 
(artigos 3.° e 5.°) . 
SÓCIOS E QUOTAS: Ma-

ria Fernanda de Lima Fa-

 .4110~111~~111011111111001~100 

ria, 400 000$00 José Manuel 
Ribeiro Couto, 200 000$00. 
GERÊNCIA: pertence aos 

dois sócios. 
FORMA DE OBRIGAR A 

SOCIEDADE: suficiente a 
assinatura de um gerente. 

Foi depositado o contrato 
actualizado. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 
Veiga 
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Ás& Fut, de Viana do Castelo 
1 DIVISÃO 

À medida que se aproxi-
ma o fim do campeonato o 
Forjães vê perigar a sua 
permanência no primeiro 
escalão distrital. 

últimos resultados: 

Neves - Forjães, 3-1 
Forjães - Limianos, 1-3 

Para não fugir à ímpar 
regra a que nos habituou, o 
Esposende Andebol — Clu-
be Jovem da Escola Secun-
dária vai somando êxitos 
atrás de êxitos e partici-
pando em provas e torneios 
particulares e oficiais. 
Pela sua invulgar impor-

tância para as gentes de 
Esposende, vamos dar real-
ce à fase final do campeo-
nato nacional de juvenis fe-
mininos que terá lugar no 
Pavilhão da Escola Secun-
dária Henrique Medina, 
nesta vila, nos próximos 
dias 18, 19 e 20 do corrente. 
Será, certamente, uma ex-
celente oportunidade para 
os amantes do desporto 
presneciarem óptimas de-
monstrações da arte de 
bem jogar andebol femini-
no, no escalão juvenil. Esta-
rão presentes as quatro me-
lhores formações nacionais 
da modalidade. 

Calendário dos jogas da 
fase final do nacional de 
juvenis femininos: 
M•11•21~Q•1«ffiffi 

Dia 18, 20,30 horas, U. de 
Almeirim - Esposende; 21,45 
horas, Liceu Camões - Colé-
gio de Gaia. 
Dia 19, 17 horas, Espo-

sende - Colégio de Gaia; 
18,15 horas, União de Al-
meirim - Colégio de Gaia. 

Dia 20, 10 horas, Liceu 
Camões _ Esposende; 11,15 
horas, Colégio de Gaia - U. 
de Almeirim. 

CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. BRAGA 

últimos resultados: 

Iniciados masculinos 

Esposende - Braga, 11-16 
Espos. - A. B. C. ( B), 16-10 
Fermentões - Espos., 11-15 

CAMPEONATO NACIONAL 

2.° DIVISÃO 

Seniores femininos 

Finais - Zona Norte 

Esposende - Aveiro, 14-8 
Leiria - Esposende, 16-13 

Com estes reuleados, as 
seniores do Esposende An-
debol qualificaram-se para 
disputarem a fase final na-
cional, que apurará duas 
equipas para disputarem, 
na próxima época, o nacio-
nal da La divisão, feminino. 
Registe-se os clubes partici-
pantes nesta fase final:Aca-
démico de Fátima, do Fun-
chal, Madeira; Juventude 
do Liz, Leiria União de A 1-
meirim e Esposende Ande-
bol. 

CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. PORTO 

Seniores masculinos 

Vermoim - Esposende, 17-30 
Espos. - Vilanovense, 23-20 
S. T. C. Porto - Espos., 25-24 
E. S. A. Garrett - Esp., 22-25 

M. CARREIRA 
Ana da PEUGEOT e AN HOME° 
Variada gama de viaturas usadas 
COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

ESTRADA NACIONAL Na. 13 — GANDRA 

TELEF. 9622,26 — 4740 ESPOSENDE 

SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTAIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 

* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 

* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS E DE TODO 
O PISO 

* LAVAGEM DE CIMENTOS OU PEDRAS COM 
JACTO DE AREIA OU ÁGUA 

LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 

de S. Miguel, 17 Telef. 963405 

4740 ESPOSENDE 

Rua 

APúLIA 

FIBROBETÃO 
Indústria de Materiais de CODSMIÇãO1 Limitada 

CONTRATO DE SOCIEDADE. 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00402. 

N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 306 629. N.' 
de inscrição 001. N.° e data 
da apresentação 08 — 90-
-03-12.» 

No dia dezanove de Ja-
neiro de mil novecentos e 
noventa, no Cartório No-

tarial do concelho de Es-

posende, perante mim, Ma-
nuel Gomes Soares, Primei-
ro Ajudante do mesmo Car-

tório, em exercício pleno de 
funções por virtude do No-
tário deste concelho se en-
contrar como adjunto do 

Primeiro Cartório Notarial 
da cidade do Porto, compa-

receram, como outorgantes: 

PRIMEIRO 

ABÍLIO GOMES DO MON-
TE, casado segundo o regi-

me de comunhão de adqui-
ridos com Maria Isabel Ro-

drigues Valentim do Mon-
te, natural da freguesia de 

Aver-o-Mar, do concelho da 

Póvoa de Varzim, onde tam-

bém reside no lugar da 

Fonte do Galo; 

SEGUNDO 

CARLOS MANUEL DE 

OLIVEIRA FÉLIX, casado 

segundo o regime da comu-
nhão geral com Laurentina 
Gonçalves Maia de Olivei-

ra Félix, natural da fregue-

sia de Santa Marinha, do 
concelho de Vila Nova de 

Gaia e residente na Rua do 
Souto, n.° 161, primeiro, na 

Mala; e 

TERCEIRO 

LUÍS JORGE MARQUES 
DOS SANTOS, também ca-
sado segundo o regime da 
comunhão de adquiridos 
com Maria de Fátima dos 
Anjos Rodrigues Gomes dos 
Santos,natural da freguesia 
de Massarelos, do concelho 
do Porto e residente na Ave-
nida de França, 251, quinto-
-direito, na cidade do Porto. 

Verifiquei a identidade 
do primeiro outorgante por 
ser pessoalmente meu co-
nhecido e a dos segundo e 
terceiro pela exibição dos 
seus bilhetes de identidade 
respectivamente números 
2917347, de 14-10-1986 e 
720094, de 12-9-1988, ambos 
de Lisboa que restitui. 
E PELOS OUTORGAN-

TES FOI DITO: 

Que constituem entre si 
uma sociedade comercial 
por quotas de responsabili-
dade limitada, nos termos 
constantes dos artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação de «FIBROBE-
TÃO — INDÚSTRIA DE 
MATERIAIS DE CONS-
TRUÇÃO, LIMITADA», tem 
a sua sede no Largo Doutor 
Fonseca Lima — Edifício 
Caixa Geral de Depósitos 
— primeiro andar, Sala 
seis, nesta vila e concelho 
de Esposende e estabeleci-
mento no lugar de Pinhote, 
da freguesia de Marinhas, 
deste concelho de Esposen-
de e tem o seu início a 
contar de hoje. 
Parágrafo único — A so-

ciedade poderá transferir a 
sede social ou o estabeleci-
mento fabril para outro lo-
cal, por simples deliberação 
da Assembleia Geral. 

SEGUNDO 

O seu objecto social é o 
fabrico e comercialização 
de placas, painéis e outros 
elementos destinados à 
construção, procedendo ain-
da à orientação das suas 
aplicações a partir de pro-
jectos arquitectónicos com 
colocação em obra de conta 
própria ou por terceiros. 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado, em dinhei-
ro, é de MIL E CINQUEN-
TA CONTOS, e correspon-
de à soma de três quotas 
iguais de TREZENTOS E 
CINQUENTA CONTOS, ca-
da, pertencendo uma a ca-
da um dos sócios ABÍLIO 
GOMES DO MONTE, CAR-
LOS MANUEL DE OLIVEI-
RA FÉLIX e LUÍS JORGE 
MARQUES DOS SANTOS. 

QUARTO 

Os sócios poderão fazer, 
suprimentos à sociedade 
mediante as condições esta-
belecidas pela Assembleia 
Geral e poderão ainda fazer 
prestações suplementares 
do capital, desde que a mes-
ma Assembleia Geral deli-
bere por unanimidade de 
votos representativos de to-
do o capital social. 

QNIUTO 

Um — A gerência da so-
ciedade, dispensada de cau-
ção e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, pertence 
a todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados geren-
tes, sendo sempre necessá-
ria a intervenção conjunta 
de dois deles para obrigar 
validamente a sociedade. 

Dois — Os gerentes pode-
rão delegar os seus pode-
res, no todo ou em parte, 
em qualquer sócio ou pes-
soa estranha à sociedade, 
mediante procuração. 

SEXTO 

Um — É livre a cessão 
das quotas entre os sócios, 
no todo ou em parte, fican-

do desde já dispensado o 
consentimento especial da 
sociedade para as divisões 
a tal fim necessárias. 

Dois — A cessão a estra-
nhos dependerá do consen-
timento dos sócios não ce-
dentes. 

SÉTIMO 

Um — Por morte de qual-
quer sócio, a sociedade con-
tinuará com os sobrevivõs 
e os herdeiros do falecido a 
quem a quota for adjudica-
da. 

Dois — Enquanto a quo-
ta se mantiver indivisa ou 
no caso de ser adjudicada 
em compropriedade os di-
versos comproprietários no-
mearão um de entre eles 
que a todos represente. 

OITAVO 

A sociedade poderá amor-
tizar, pelo seu valor nomi-
nal, qualquer quota que se-
ja penhorada, devendo, to-
davia, a amortização efecti-
var-se apenas no acto da 
sua venda judicial. 

NONO 

As Assembleias Gerais, 
quando a lei não determi-
nar outras formalidades, 
deverão ser convocadas por 
carta registada, dirigida 
aos sócios com a antece-
dência mínima de quinze 
dias; contudo, se os sócios 
assim o acordarem as 
Assembleias Gerais pode-
rão reunir-se sem pré-avi-
so. 

DÉCIMO 

DISPOSIÇÕES TRANSI-
TÓRIAS: 
Um — A sociedade pode-

rá entrar imediatamente 
em actividade, para o que 
a gerência é corresponden-
temente autorizada a cele-
brar quaisquer negócios. 
Dois — O sócio gerente 

ABÍLIO GOMES DO MON-
TE fica autorizado a efec-
tuar o levantamento do de-
pósito do capital realizado, 
antes do registo, para pa-
gamento da aquisição de 
equipamento e outros bens 
e despesas destinadas a 
possibilitar o início da acti-
vidade social. 

Está conforme o original. 
Numeradas de folhas 

uma a folhas quatro. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposnede aos 
vinte e sete dias do mês de 
Abril de mil novecentos e 
noventa. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 

Veiga 

~Mb AMBIEWEINII 

PRECISA-SE V 
JARDINEIRO, para tra-

tar jardins em fábrica se-
diada. em Esposende. 
Favor enviar candidatura 

para este jornal ao n.° 205. 
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1 
FUTEBOL 

Ceme000lo Nacional 
di 3.a Divisão 1 Sépie A 
A. O. Esposende, 2 

Santa Maria, 1 

Árbitro: Amadeu Sora, de 
Viana do Catelo. 
As equipas alinharam: 

Esposende — Djair; Bino, 
Berto (cap.), Caxina e Ama-
deu; Martins (Z. Paulo, 68 
m.), Lapa e Belo; Antunes, 
Mané e Miller (Paulinho, 82 
m.). 

Treinador: Sá Pereira. 
Santa Maria — Aníbal; P. 

Jorge, Lima, Marrão e Nu-
no; Ruca (S. Bento, 60 m.), 
PáPã e Salgueiro; Virgílio, 
Porfirio e Oliveira (Berto, 
14 m.). 
Treinador: Melo. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Virgílio, aos 
28 m.; Antunes, aos 33 m.; e 
Mané, aos 80 m. 

Cartões amarelos: Lima, 
23 m.; Nuno, 48 m.; e Ama-
deu, 76 m. 
O Santa Maria veio para 

Esposende disposto a con-
trariar o favoritismo dos 
donos da casa. Empregaram 
muita garra porque este jo-
go para os homens de Gale-
gos tinha muita importân-
cia, visto que o 5.° lugar dá 
para a:subida à 2.» divisão 
nacional. O Esposende, por 
sua vez, também tinha ne-
cessidade de vencer a par-
tida para assegurar defini-
tivamente a subida ao es-
calão secundário. Mas foi o 
Santa Maria que inaugurou 
o marcador, com um golo 
muito contestado pelos ho-
mens da beira mar, porque 
o dianteiro de Galegos mar-
cou-o em nítido fora de jo-
go. O Esposende só tinha 
era de reagir, e foi o que 
fez de imediato, e volvidos 

31 minutos, o avançado An-
tunes desferiu um potente 
remate para desfeitear Aní-
bal. Estava reposta a igual-
dade e os pupilos de Sá Pe-
reira continuavam a con-
trolar mais as operações. 
Porém, os atacantes do San-
ta Maria espreitavam sem-
pre uma oportunidade para 
surpreender a defensiva es-
posendense. O guardião 
Djair teve que se aplicar a 
fundo para deter dois re-
mates perigosos. Mas, foi o 
comandante, que à passa-
gem do 80.° minuto marcou 
o seu 2.° golo: livre aponta-
do do lado direito para a 
cabeça de Berto, que deu 
para Mané, que, de cabeça 
também, fuzilou a baliza 
contrária. 
Estava assim encontrado 

um vencedor, que, por aqui-
lo que fez, foi um vencedor 
justo. 
A arbitragem de Amadeu 

Sora deixou-nos dúvidas 
quanto à validação do úni-
co golo do Santa Maria. 

A. O. Esposende, 1 

S. C. Mirandela, 1 

Jogo realizado no campo 
P.e Sá Pereira, em Espo-
sende. 
Árbitro: Armando Malhei-

ro, do Porto. 
As equipas alinharam: 
Esposende — Djair; Bino 

(David, 81 m.); Berto (cap.) 
(Morais, 59 m.), Amadeu e 
Lapa; Martins, Antunes e 
Belo; Miller, Mané Freitas 
e Paulinho. 
Mirandela — Alfredo; Ka-

ky, Américo, Tó Almeida e 
Barrigana; Zeca (cap.), Si-
mões e Nuno Guia; Carlos 
(Luis Pereira, 65 m.), Ibuk 
e Mazola (Paulo, 68 m.). 
Treinador: António Bor-

ges. 
Cartões amarelos: Kaky, 

aos 76 m. 
Ao intervalo: 0-1. 
Ambas as equipas preci-

ASSINATURA DE AMIGO 
1990 

João Batista Guerra (Esposende) 1 500$00 

Dr. Manuel Joaquim M. Peres Filipe (Esposende) 1 500$00 

(  MEDITAÇÃO  ) 

A felicidade não é coisa fácil: é muito difícil en-
contrá-la em nós e é impossível encontrá-la fora 
de nós. 
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TI 
savam de ganhar este en-
contro, o Esposende para 
manter a liderança, o Mi-
randela para não perder o 
«comboio» dos cinco, cinco 
esses que vão subir à 2. » di-
visão. E por isso o jogo foi 
durante os 90 minutos bas-
tante equilibrado. O Miran-
dela assenhorou-se mais 
tempo da bola, embora não 
tivesse criado grande peri-
go para o guardião encar-
nado. A turma da foz do 
Cávado ia ripostando mais 
com o coração do que com 
a técnica. 
Aos 38 minutos o Miran-

dela, por intermédio de Tó 
Almeida, abriu o activo. A 
bola foi cruzada do lado di-
reito, passou em frente da 
baliza de Djair, e o jogador 
transmontano colou a bola 
às malhas. O técnico espo-
sendense Sá Pereira mudou 
«pedras» do seu xadrez, ti-
rou 2 defesas e meteu um 
médio e um avançado. Mas 
o cariz do jogo não se alte-
rou. Contudo, a equipa ver-
melho-branco ainda alcan-
çou o empate, já no período 
de desconto, por intermédio 
do extremo esquerdo Pau-
linho, depois de bom traba-
lho de Miller. 

Por aquilo que as duas 
equipas fizeram, o empate 
pode considerar-se certo. 

A arbitragem do portuen-
se Armando Malheiro foi 
-ositiva. 

Abel Cardoso 

TAÇA DE HONRA 

MS. FUTEBOL DE BRAGA 
últimos resultados: 

Espos. - Celoricense, 3-0 
Delães - Esposende, 0-3 

CAMPEONATO: DISTRITAIS DA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Volvidos 15 dias, após o 
nosso último número, o qua-
dro relativo ao comporta-
mento das equipas conce-
lhias no distrital da 1.a divi-
são é sensivelmente o mes-
mo. Assim, o Marinhas per-
segue um lugar que lhe 
possa garantir a subida à 
3. » divisão nacional, enquan_ 
to o Vila Chã e o Antas 
«sofrem», no fundo da tabe-
la, a amargura da indesejá-
vel descida à 2. a regional. 

Últimos resultados: 

Marinhas - Pousa, 0-0 
Antas - Vilaverdense, 0-1 
Vila Chã - Pousa, 0-0 
Marinhas - Ceramistas, 2-0 
Á. da Graça - Antas, 1-1 
Lomarense - Vila Chã, 3-1 
Aveleda _ Marinhas, 0-0 
Antas - Arnoso, 0-0 

II DIVISÃO 

O Fão, com 36 pontos, e 
o Apúlia e o Antas, com 35 
pontos, são as três forma-
ções que disputam os dois 
primeiros lugares que dão 
à promoção ao escalão su-
perior. O Estrelas do Faro, 
com 21 pontos, está ainda 
na zona perigosa e precisa 
de mais algumas vitórias 

« ESPOSENDE NO DEALBAR DO ANO 2000 » 

O Min na oerspectiva 
dos especialistas 
(Continuação da 1.. pagina) 

Em linhas gerais, os dife-
rentes oradores e pales-
trantes que intervieram no 
colóquio concebem o futu-
ro de Esposende como um 
projecto que corre sérios 
riscos de se perder se não 
forem acauteladas as parti-
cularidades que caracteri-
zam o nosso concelho. 

Mas o colóquio «Esposen-
de no dealbar do ano 2000» 
não foi só perspectivar o 
futuro. Também o presente 
e o passado foram revistos 
noutras intervenções. O 
ponto da situação em ter-
mos de saúde concelhia foi 
debate que mereceu escla-
recedores apontamentos do 
Dr. Manuel Maria Costa, 
Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia; Dr. António 
Torres, Delegado de Saúde 
de Esposende e o ex-minis-
tro Oliveira Martins deu al-
gumas achegas com escla-
recimento de projectos do 
Governo para a solução dos 
problemas. 

O ensino esteve igual-
mente em foco através do 
Dr. Agostinho Teixeira, da 
Escola Secundária de Espo-
sende; a história de Espo-
sende ao longo dos séculos, 
profundamente enraizada 
no rio e no mar, foi tema 
que o Dr.Bernardino Amã/1-
dio dissertou baseando-se 
nas suas recolhas e nos 
seus estudos que lhe permi-
tem fazer a história local, 
dos últimos dois séculos 
quase dia-a-dia. 

A panorâmica actual de 
Esposende vista à luz do Dr. 
António Martins de Olivei-
ra que construiu uma ima-
gem metafórica em que «Es-
posende de hoje é uma me-
nina bonita vestida à laia 
de rapariga vulgar. É atraen-
te mas esconde ou prejudi-
ca a sua beleza com a ma-
nia de se arranjar com pe-
ças caras e de mau gosto». 
Também as telecomuni-

cações do nosso concelho 
foram minuciosamente des-
critas pelo Director-Geral 
das Telecomunicações, o es-
posendense Engenheiro Jo-
sé Areia. Ficamos a saber 
que a mais recente tecnolo-
gia neste campo, que são 
as fibras ópticas, estão em 
uso em Portugal graças à 
concretização de um pro-
jecto concebido, experimen-
tado e posto em prática ex-
clusivamente por esposen-
denses. 

Outras intervenções se 
salientaram como a do prof. 
Dr. Rui Agonia Pereira so-
bre infra-estruturas, servi-
ços e actividades; o Eng.° 
Trigueiros, sobre a agricul-
tura no concelho e suas 
perspectivas; do prof. Eng.° 
Poças Martins sobre recur-
sos naturais e do Arq.° Via-
na de Lima sobre quadros 
de desenvolvimento. 

Os trabalhos do colóquio 
foram coordenados pelo 
prof. Eng.° Manuel António 
Pereira de Barros, coadju-
vado pelo seu irmão Eng.° 
João de Barros. 

para garantir a manuten-
ção. 

últimos resultados: 

Apúlia - Vilarinho, 4-1 

Gandra - Gavião, 5-0 
Cabreiros - Fão, 0-4 
E. do Faro - Tadim, 2-0 

Tibães - Apúlia, 0-0 
Lousado - Gandra, 0-1 
Fão - Roriz, 2-1 

Negreiros - E. do Faro, 2-1 

JUNIORES 

Os juniores da A. D. E. 

estão a fazer uma boa car-
reira, na fase final do dis-

trital da categoria, podendo 

ainda aspirar à subida ao 
nacional. 

Últimos resultados: 

B. Misericórdia - Espos., 1-4 

Esposende - Ninense, 4-2 

JUVENIS 

Ao contrário dos junio-
res, os juvenis estão a dis-
putar a fase final, mas já 

sem quaisquer hipóteses de 

fazerem qualquer brilhare-
te. 

últimos resultados: 

Fafe - Esposende, 6-2 

Espos. - Mreelinense, 0-2 

Ga111-39 HEU 
No sábado, 5 de Maio, 

num troço do rio Cávado, 
em Barcelos, realizaram-se 
várias regatas em canoa-
gem, integradas nas Festas 
das Cruzes. 
Participaram 12 clubes e 

cerca de 200 atletas canoís-
tas que disputaram as vá-
rias provas, todas as clas-
ses, em ambos os sexos. 
Os clubes do concelho de 

Esposende, Clube Náutico 
de Fão, G. D. de Gemeses 

(continua na 7.a página) 
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e o Clube Náutico Foz do 
Cávado, também participa-
ram nas provas, obtendo re-
sultados animadores. 
As regatas conseguiram 

animar atletas e responsá-
veis, constituindo boa pro-
paganda da modalidade. 
A Associação Distrital de 

Canoagem de Braga, Câma-
ra Municipal de Barcelos e 
a Comissão de Festas das 
Cruzes, organizaram e 
apoiaram as regatas. 


